
SÍNTESE S O C I A L 

Destina-se esta seção ao exame da conjuntura social sob 
seu aspecto mais imediato, ou seja, procurando considerar 
precipuamente os fatos do trimestre anterior. Neste primeiro 
número, porém, nela se focalizam três grandes setores da reali­
dade social brasileira, para neles ressaltar os principais proble­
mas que se oferecem a uma análise sociológica: a crise atual 
da família, a situação angustiosa da Previdência Social e, final­
mente, o sentido fraudulento com que se apresenta certo e 
paradoxal nacionalismo comunista na atualidade brasileira. 

A C R I S E F A M I L I A R 

T T M d o s fenômenos m a i s d i f u n d i -
^ d o s h o j e e m t o d o o m u n d o é, 

c o m c e r t e z a , o d e s e n v o l v i m e n t o 
c a d a v e z m a i o r e às v e z e s m e s m o 
m o n s t r u o s o d o E s t a d o . 

E m t o d a p a r t e , i n v a d e êle, p e l o s 
p o n t o s t o d o s d o h o r i z o n t e , o círculo 

s o c i e d a d e , c o n s t r a n g e n d o - a , f o r ­
çando-a, s u b s t i t u i n d o - a , e m s u a 
ação a v a s s a l a d o r a , n a s a t i v i d a d e s 
•que são próprias d o s vários órgãos 
d e q u e e l a s e compõe. 

D e s s e s , u m d o s q u e m a i s têm 
s o f r i d o d e s u a ingerência é, t a l v e z , 
a família. 

E à m e d i d a q u e o câncer e s t a ­
t a l m u l t i p l i c a a s s u a s células m o n s ­
t r u o s a s n o s e i o d o o r g a n i s m o s o ­
c i a l , a família, a n e m i a d a e p e r p l e ­
x a , v a i p o u c o a p o u c o p e r d e n d o . 

c o m a s s u a s funções, a s u a razão 
d e s e r . 

É o E s t a d o e d u c a d o r q u e s e 
s u b s t i t u i à ação f a m i l i a r n a o b r a 
própria d e a j u d a r a criança a s e 
c o n s t i t u i r e m sêr h u m a n o c o m p l e t o ; 
e r o u b a n d o o s f i l h o s à proteção c a ­
r i n h o s a d o a m b i e n t e d o l a r , t i r a 
a e s s e u m a d e s u a s m a i s i m p o r t a n ­
t e s e g r a v e s p r e r r o g a t i v a s . Aí estão 
o s i m p o s t o s c r e s c e n t e s p a r a c u s t e a r 
a s e s c o l a s o f i c i a i s q u e c h a m a m d e ­
p o i s , p e l a m a i s i n c o n s c i e n t e d a s 
i r o n i a s , e s c o l a s g r a t u i t a s ( q u a n d o 
d e f a t o nós a s p a g a m o s p a r a não 
usá-las, s e q u e r e m o s e s c o l h e r a s 
n o s s a s ) . 

É o E s t a d o l e g i s l a d o r q u e , i n t r o ­
d u z i n d o a s s u a s concepções próprias 
n o m o d o c o m o s e d e v e c o n s t i t u i r 
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( e até c o m o se desfaça) a s o c i e d a d e 
f a m i l i a r , n e s s e i n s e r e u m g e r m e d e 
dissolução e d e deformação, e m -
p r e s t a n d o - l h e d e c e r t o m o d o a s u a 
i m a g e m e semelhança. M e s m o s e m 
c h e g a r a i n d a à l e i d o divórcio, já 
p o r t a n t o s m o d o s está êle e q u i p a -
r a n d o a c o n c u b i n a à e s p o s a legíti­
m a e o f i l h o n a t u r a l a o q u e n a s c e r 
n o l a r r e g u l a r m e n t e constituído. 

É o E s t a d o f i s c a l q u e , p e l a s u a 
legislação c a d a v e z m a i s a m p l a , 
d e s e s t i m u l a e p e r t u r b a , n o s orça­
m e n t o s f a m i l i a r e s , a b a s e estável e 
f i n a n c e i r a e m q u e o l a r a s s e n t a . 
É o d e s c o n h e c i m e n t o q u a s e c o m ­
p l e t o d a situação f a m i l i a r d o c o n t r i ­
b u i n t e , i m p o n d o a o c a s a d o e p a i 
d e família n u m e r o s a a injustiça d e 
u m a a p a r e n t e i g u a l d a d e p e r a n t e o 
f i s c o . 

É o E s t a d o i n d u s t r i a l e c o m e r ­
c i a n t e q u e , p e l o s e u m e c a n i s m o d e 
preços, t o r n a impossível o u i r r e a -
lizável a v i d a d o núcleo f a m i l i a r . 
E são, p o r e x e m p l o , t o d o s o s a u ­
m e n t o s d e preços t r a z i d o s a o m e r ­
c a d o p e l o s t r a n s p o r t e s e n c a r e c i d o s 
d e u m E s t a d o e m p r e g a d o r e b u r o -
c r a t i z a d o . 

É o E s t a d o m a i s o u m e n o s t o t a l i ­
tário ( q u e h o j e t e n d e a s e r a f o r ­
m a m e s m a e s t a t a l ) e q u e , p e l o s e u 
c o n t r o l e d o s m e i o s t o d o s d e p r o p a ­
g a n d a , impõe a s s u a s idéias e i n ­
c i t a , n a consciência o u n a s u b c o n s -
ciêncía d o s f i l h o s , a n a t u r a l o p o s i ­
ção q u e n e l e s e x i s t e e m relação a o s 
e n s i n a m e n t o s q u e d o s p a i s r e c e ­
b e m . Estão aí a s l e i s o u p o r t a r i a s 
q u e e s c o l h e m o s q u e vão a o rádio, 
à televisão, m e s m o à i m p r e n s a , d e i ­
x a n d o p o r o u t r o l a d o q u e t o d a u m a 
l i t e r a t u r a d e s a r j e t a p o n h a a s u a 
l a m a c o m e r c i a l i z a d a a o a l c a n c e d e 
t o d a s a s inocências ( o u d e t o d a s a s 
p e r v e r s i d a d e s ) . 

O m a i s a p a r e n t e ( h o j e s e d i r i a , 
e não se d i r i a m a l , o m a i s e s p e ­
t a c u l a r ) d e t o d o s o s indícios d e s s a 
dissolução f a m i l i a r , é, t a l v e z , o a u ­
m e n t o d o divórcio e m t o d o s o s paí­
ses q u e o a d o t a r a m . 

E s e m e n t r a r d e m o d o a l g u m n o 
a s s u n t o c a n d e n t e — q u e está f o r a 
d a s n o s s a s a t u a i s cogitações — p o -
der-se-á, d e p a s s a g e m , o b s e r v a r 
q u e , s e o divórcio é remédio p a r a 
o m a l - e s t a r d a família, é u m e s t r a ­
n h o remédio, e s s e , q u e f a z c r e s c e r 
a doença... 

A s estatísticas t o d a s o c o n f i r ­
m a m . N o s E s t a d o s U n i d o s , e n q u a n ­
t o e m 1 9 0 0 a p e n a s 5 5 . 7 5 1 l a r e s s e 
d e s f a z i a m n o s t r i b u n a i s d i v o r c i s t a s , 
e m 1 9 5 5 já e m 3 7 7 . 0 0 0 i s s o a c o n ­
t e c i a ; h a v e n d o a s s i m e m 1 9 0 0 a p e ­
n a s 1 divórcio p a r a c a d a 1 3 c a s a ­
m e n t o s , q u a n d o e m 1 9 5 5 já a p r o ­
porção e r a d e 1 divórcio p a r a 4 
c a s a m e n t o s . 

N o s d e m a i s países a evolução f o i 
a m e s m a . N o período 1 9 0 0 - 1 9 5 0 , 
o número d e d i v o r c i a d o s p o r 
1 0 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s p a s s o u n a A l e ­
m a n h a d e 2 0 p a r a 1 6 0 , n a Suécia 
d e 1 0 p a r a 1 1 0 , n a N o r u e g a d e 
1 0 p a r a 7 0 ; e não são e s s e s o s paí­
ses d e m a i o r número d e d i v o r c i a ­
d o s , u m a v e z q u e e m I s r a e l há 2 1 0 
divórcios p o r 1 0 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s e 
n o E g i t o 3 9 0 p o r 1 0 0 . 0 0 0 ! 

O m e s m o d e s e j o d e u m a f e ­
l i c i d a d e e s t r i t a m e n t e egoísta q u e 
e s t i m u l e o s divórcios a g e e m múl­
t i p l o s o u t r o s s e t o r e s p a r a a u m e n ­
t a r a c r i s e f a m i l i a r . 

E l i m i n a o f i l h o , f o n t e d e r e s p o n ­
s a b i l i d a d e s e l i m i t e p o s t o à l i b e r d a ­
d e d e s e n f r e a d a d o s p a i s : q u a n d o 
o f i l h o é, c o m c e r t e z a , u m a d a s 
m a i s f o r t e s c a u s a s d a e s t a b i l i d a d e 
e d a manutenção d o l a r ; e x a g e r a 
a s p e q u e n a s e inevitáveis divergên­
c i a s q u e a v i d a c o n j u g a i f a z n a s c e r . 
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p e r i o d i c a m e n t e , e n t r e o s e s p o s o s ; 
e x c i t a à b u s c a d a s diversões e x t e r ­
n a s q u e são m u i t a s v e z e s , e n a t u ­
r a l m e n t e , d i v e r s a s p a r a o s vários 
m e m b r o s d a família e a s s i m o s 
mantém a f a s t a d o s u n s d o s o u t r o s ; 
c o n d e n a , q u a n d o não r i d i c u l a r i z a , 
o sacrifício altruísta, s e m o q u a l n e ­
n h u m a v i d a e m c o m u m é possível; 
t r a b a l h a , e n f i m , d e t o d o s o s m o d o s 
p a r a f a z e r d o l a r , c o m o o d e f i n i u 
u m e s c r i t o r a m e r i c a n o contemporâ­
n e o , u m s i m p l e s " p o s t o d e r e a b a s ­
t e c i m e n t o e u m a o f i c i n a d e r e p a ­
rações". 

Convirá, porém, d e i x a r o p a ­
n o r a m a u n i v e r s a l e d i r i g i r o o l h a r , 
c u r i o s o e a s s u s t a d o , p a r a o q u e s e 
v a i p a s s a n d o e m n o s s a t e r r a . 

Não mudará m u i t o , n o f u n d o , o 
espetáculo. 

É v e r d a d e q u e não t e m o s ( a i n ­
d a ? ) a instituição ( o u m e l h o r , a 
anti-instituição) q u e é o divórcio. 

E o d e s q u i t e — a p e s a r d a e x p l o ­
ração q u e dêle f a z e m o s d i v o r c i s ­
t a s — é a p e n a s u m a g o t a dágua n o 
o c e a n o f a m i l i a r . 

M o s t r a m , c o m e f e i t o , o s d a d o s 
o f i c i a i s d o I . B . G . E . q u e e x i s t e c e r ­
c a d e u m d e s q u i t e p a r a c a d a 1 . 5 0 0 
c a s a m e n t o s , o q u e , c o m p a r a d o a o s 
v a l o r e s a m e r i c a n o s c i t a d o s ( u m 
divórcio p a r a q u a t r o c a s a m e n t o s ) , 
m o s t r a , s e m dúvida, c o m o o mal 
menor d o d e s q u i t e é tão m e n o r d o 
q u e o d o divórcio. 

M a s , s e a dissolução l e g a l d o l a r 
é p e q u e n a , s e a s n o s s a s t a x a s d e 
n u p c i a l i d a d e são a l t a s e s e , a s s i m , 
é g r a n d e o número d e famílias q u e 
s e f o r m a m e se c o n s e r v a m n o c a m ­
p o d a l e g a l i d a d e ( q u a n d o nêle se 
constituíram), o u t r o s índices m o s ­
t r a m c l a r a m e n t e q u e a família está 
d i m i n u i n d o ( q u a n t i t a t i v a m e n t e ) . 

E m p r i m e i r o l u g a r , p o r q u e o nú­
m e r o d e f i l h o s c a i s e m p r e . 

O s t r a b a l h o s tão i n t e r e s s a n t e s d e 
G i O E G i o M o R T A E A , sôbrc a " f e -
c u n d i d a d e e p r o l i f i c i d a d e n o D i s ­
t r i t o F e d e r a l " e s u a comparação 
c o m o s d a d o s c o r r e s p o n d e n t e s d o s 
E s t a d o s , i r r e f u t a v e l m e n t e o d e ­
m o n s t r a m . 

A s s i m é q u e , e n q u a n t o o número 
d e " f i l h o s n a s c i d o s v i v o s d e 1 0 0 ' 
m u l h e r e s q u e t i v e r a m f i l h o s " é, n o 
R i o G r a n d e d o N o r t e , d e 6 5 0 , e n o . 
Paraná d e 5 2 0 , já n o D i s t r i t o F e ­
d e r a l , o n d e m a i s s e f a z e m s e n t i r 
a s influências a n t i - f a m i l i a r e s , não 
alcança 4 0 4 . 

E M o R T A R A c o m e n t a , c o m s u a 
i n c o n t e s t a d a a u t o r i d a d e , q u e " t a ­
m a n h a i n f e r i o r i d a d e p a r e c e d a r u m 
indício c e r t o d e u m a aplicação d i ­
f u s a e i n t e n s a d a limitação v o l u n ­
tária d a p r o l e " . 

S e a i n s t a b i l i d a d e f a m i l i a r d e ­
p e n d e d o número d e f i l h o s ( o q u e 
p a r e c e c e r t o ) , s e o número d e f i l h o s 
d i m i n u i e n t r e nós, p o d e m o s c o n ­
c l u i r q u e o núcleo f a m i l i a r t e n d e 
a s e t o r n a r instável e i n s e g u r o . 

N o m e s m o s e n t i d o — e p e l a s 
m e s m a s razões — t r a b a l h a a m o r ­
t a l i d a d e i n f a n t i l , q u e é, n o B r a s i l , , 
d a s m a i s a l t a s d o m u n d o . 

C A R L O S S Á e s t u d o u d e t i d a m e n t e 
o fenômeno n o E s t a d o d e S e r g i p e 
( e também n o E s t a d o d o R i o ) , 
m a s t a l v e z o s d a d o s m a i s i n t e r e s ­
s a n t e s s o b r e o a s s u n t o s e j a m o s d e 
o u t r o g r a n d e s a n i t a r i s t a patrício, 
G U S T A V O L E S S A , q u e e s t u d a n d o 
e x a t a m e n t e " a m o r t a l i d a d e i n f a n t i l 
n o B r a s i l " c i t a d a d o s d e e s t a r r e c e r . 

L e v a n d o e m consideração o q u e 
d i z e m e s s e s e s p e c i a l i s t a s e c o n s i d e ­
r a n d o , p o r o u t r o l a d o , a p e n a s a l g u ­
m a s estatísticas m e n o s contraditó­
r i a s e r e l a t i v a s a o s a n o s d e 1 9 3 8 e 
1 9 4 0 , p o d e r e m o s d i z e r q u e a m o r -
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l a l i d a d e a b a i x o d e 1 a n o t e m s i d o , 
r e s p e c t i v a m e n t e : 
— d e 2 5 4 e 1 8 4 p o r 1 . 0 0 0 e m 

M a n a u s ; 
— d e 6 8 2 e 5 4 7 p o r 1 . 0 0 0 e m A r a ­

c a j u ; 
— d e 3 2 0 e 1 0 8 p o r 1 . 0 0 0 e m V i ­

tória. 
É c e r t o q u e , a n a l i s a n d o e s s a s 

-estatísticas, c o n c l u i L E S S A q u e a 
m o r t a l i d a d e i n f a n t i l d e v e e s t a r e n ­
t r e 1 2 8 e 1 6 9 p o r 1 . 0 0 0 n a s c i d o s 
v i v o s : m a s i s s o m e s m o r e p r e s e n ­
t a u m a v e r d a d e i r a e a t e r r a d o r a m a ­
tança d e i n o c e n t e s , q u a n d o s e s a b e 
•que o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e é d e 
a p e n a s : 
— 3 0 n a Suécia; 
— 3 6 n a N o r u e g a ; 
— 3 8 n o s E s t a d o s U n i d o s , e t c . 

A s s i m é q u e G U E R R E I R O R A M O S 
("Interpretação sociológica d o p r o ­
b l e m a d e m o r t a l i d a d e i n f a n t i l " ) f o r ­
n e c e d a d o s q u e n o s p e r m i t i r a m c a l ­

c u l a r , p a r a média, e m 2 5 0 famílias 
d e proletários p a r a e n s e s , 6 f i l h o s 
n a s c i d o s p a r a 3 , 1 f i l h o s m o r t o s . 

E m u m inquérito f e i t o p o r D o n a 
A N I T A P A E S B A R R E T O s o b r e " A 
Organização F a m i l i a r " ( R e c i f e , 
1 9 3 9 ) , d o G r u p o d e Ação S o c i a l 
( e a q u i v e m e m s e u l u g a r l e m b r a r 
a f i g u r a s a u d o s a d e H A N N I B A L 
P O R T O , q u e f o i o incansável p r e s i ­
d e n t e d o G r u p o ) , a c h o u - s e q u e , 
p a r a a s 1 . 0 3 2 famílias e s t u d a d a s , 
h a v i a 6 . 6 6 4 f i l h o s n a s c i d o s , d o s 
q u a i s 2 . 3 9 5 já m o r t o s . 

M a i s i m p r e s s i o n a n t e é o inqué­
rito d e L U I Z C A R L O S M A N C I N I , 
u m d o s n o s s o s m e l h o r e s e s t u d i o s o s 
s o c i a i s , e r e l a t i v o a 6 5 c a s a i s d e 

•comerciários c a r i o c a s . T i n h a m êles' 
1 3 3 f i l h o s v i v o s e 1 1 5 m o r t o s a n ­
t e s d e 1 a n o d e i d a d e ( q u a s e t a n t o s 
f i l h o s m o r t o s q u a n t o s v i v o s ) . 

D e s a p a r e c e , a s s i m , q u a n t i t a t i v a ­
m e n t e , a família, q u e o u t e m c a d a 
v e z m e n o s f i l h o s , o u o s vê m o r r e r , 
n o s s e u s p r i m e i r o s a n o s d e v i d a . 

A o l a d o d e s s a extinção f a m i l i a r , 
m a n i f e s t a - s e também a família e v a -
n e s c e n t e p e l a m o r t e d o s laços q u e 
a d e v i a m c o n s e r v a r estável e h u m a ­
n a m e n t e f e l i z . 

S e não há f i l h o s , o n d e e s s a c o m u ­
n i d a d e d e a f e t o s , d e a l e g r i a s , d e 
s o f r i m e n t o s q u e c i m e n t a m a u n i d a ­
d e f a m i l i a r ? 

E o s l a r e s constituídos i r r e g u l a r ­
m e n t e ? 

N a s c l a s s e s m e n o s a f o r t u n a d a s 
são êles a m a i o r i a . D a d o s d o 
I P E M E , p u b l i c a d o s e s t e a n o n o 
Correio da Manhã, dão p a r a t o d a s 
a s f a v e l a s d o D i s t r i t o F e d e r a l m a i s 
d a m e t a d e d o s l a r e s c o m o i r r e g u l a ­
r e s , s e n d o q u e n a s d a L a g o a ( q u e 
são t a l v e z a s p i o r e s d a c i d a d e ) d o i s 
terços estão n e s s a s condições. 

N a a l t a s o c i e d a d e a situação não 
é, c o m c e r t e z a , m a i s a n i m a d o r a 
e m b o r a não h a j a , n a t u r a l m e n t e , d a ­
d o s numéricos p a r a demonstrá-la; 
i s s o , aliás, a s s u s t a r i a g r a n d e m e n t e 
t o d o s a q u e l e s q u e não têm c o r a g e m 
d e a p o n t a r o m a l q u a n d o são o s 
" g r a n d e s " q u e o c o m e t e m . 

C o n t a v a - n o s , c o n t u d o , há t e m p o s , 
u m m i n i s t r o d e E s t a d o , h o j e f a l e ­
c i d o , e q u e , s e t i n h a u m v e l h o f u n d o 
d e r e l i g i o s i d a d e b a i a n a , n u n c a p r e ­
t e n d e u s e r u m catão ( o S r . S I M Õ E S 
F I L H O ) : " M e u a m i g o , o n t e m j a n ­
távamos d o z e c a s a i s n u m g r u p o d a 
s o c i e d a d e : d e s s e s , d o i s a p e n a s e r a m 
c a s a i s c e r t o s ! . . . " A proporção n e m 
s e m p r e v a i tão a l t a ( e m b o r a há 
d o i s m e s e s u m j o v e m c a s a l c o n h e ­
c i d o n o s s o c o n t a s s e q u e , c o n v i d a d o 
p o r a m i g o s , " b r a s i l e i r o s d e m a i s d e 
4 0 0 a n o s " e d e s i n c e r a s e f o r t e s t r a -
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lições católicas, não e n c o n t r a r a n a 
reunião um só casal e m q u e o m a ­
r i d o e s t i v e s s e com a sua mulher). 

S e r i a l o n g o e f a s t i d i o s o c o n t i ­
n u a r n e s s a t r i s t e e d e s a l e n t a d o r a 
•enumeração d o s i n i m i g o s m o d e r n o s 
d a família e q u e são, c o m o v i m o s , 
e n t r e o u t r o s : 

a ) a ingerência d o E s t a d o , q u e 
p r o c u r a t o r n a r o l a r inútil, s e não 
impossível; 

b) o c o n t r o l e d a n a t a l i d a d e , 
q u e não p e r m i t e a o s f i l h o s n a s ­

c e r e m ; 
c) a e n o r m e m o r t a l i d a d e i n f a n ­

t i l q u e , q u a n d o n a s c e m , l o g o o s e l i ­
m i n a ; 

d) u m d e s e j o i n c o n t i d o d e u m a 
f e l i c i d a d e egoísta, q u e p a s s a a s e r 

u m d i r e i t o c o n t r a o s o u t r o s e , p o i s , 
c o n t r a a família; 

e) u m a m e n t a l i d a d e d i v o r c i s t a 
(tão p r e j u d i c i a l c o m o a legislação 
d o divórcio) e q u e m u l t i p l i c a p o r 
t o d a p a r t e o s " c a s a i s e n t r e a s p a s " ; 

/ ) a corrupção d o s g r a n d e s q u e , 
n a f r a s e d o m o r a l i s t a a n t i g o , c o r ­
r o m p e o s p e q u e n o s e d i a n t e d a q u a l 
c a l a c o v a r d e m e n t e a crítica, g e r a l 
e p a r t i c u l a r . 

E c o m o ocasião d e t u d o i s s o e 
u m a d e s u a s incontestáveis b a s e s , 
a injustiça odiosa de uma organi­
zação econômica q u e t o r n a a v i r t u ­
d e f a m i l i a r u m a ação heróica e q u e , 
p o r c o n s e g u i n t e , não p o d e s e r s o ­
c i a l m e n t e e x i g i d a d a população, 
m a l p r e p a r a d a e s o f r e d o r a . — P . S . 

A C R I S E D A PREVIDÊNCIA S O C I A L 

L A R G O t e m s i d o o espaço o c u p a d o 
p e l a Previdência S o c i a l , n a s p r e o ­
cupações g e r a i s d o país, n o s últi­
m o s m e s e s . 

D e u m l a d o , a reivindicação e s p e ­
cífica p e l a c h a m a d a " a p o s e n t a d o r i a 
•ordinária", a o m e s m o p a s s o q u e n o 
t o c a n t e à L e i Orgânica d a P r e v i -
•dência S o c i a l . 

D e o u t r o l a d o , o s p e r m a n e n t e s 
r e p a r o s s o b r e a g e n e r a l i z a d a e já 
s e m rebuços intervenção d a políti­
c a p a r t i d a r i s t a n a r e s p e c t i v a a d m i ­
nistração, e n q u a n t o q u e o débito 
d a União F e d e r a l c o n t i n u o u s e m 
solução, e e m c r e s c e n t e a u m e n t o . 

A M e n s a g e m P r e s i d e n c i a l a o 
C o n g r e s s o , p a r a 1 9 5 8 , d e i x o u c o n ­
s i g n a d a , e m t e r m o s c l a r o s , a críti­
c a situação econômico-financeira d o 
s i s t e m a . 

S e g u n d o o q u e e l a i n f o r m a , a 
Previdência S o c i a l a r r e c a d o u , e m 
1 9 5 7 , d o s s e g u r a d o s e d a s e m p r e ­

s a s , u m t o t a l d e C r | 2 5 bilhões, 

q u e c o m a contribuição d a União 
se e l e v a r a m a C r f 3 7 , 5 bilhões. 
D e l e s , aliás, a p e n a s c e r c a d e 6 0 % 
f o r a m d e f a t o r e a l i z a d o s . A d e s p e ­
s a c o m benefícios f o i d e C r $ 2 3 , 4 
bilhões ( s e n d o C r f 1 8 , 5 bilhões d e 
benefícios pecuniários, C r $ 3 , 7 b i ­
lhões d e assistência médica e 
C r $ 1 , 1 bilhões d e assistência a l i ­
m e n t a r ) . Q u e r d i z e r q u e 9 0 % d o 
q u e s e a r r e c a d o u d o s s e g u r a d o s e 
d a s e m p r e s a s f o i g a s t o e m benefí­
c i o s a o s s e g u r a d o s . C o m o a s d e s p e ­
s a s d e administração a t i n g i r a m a 
C r $ 3 , 7 bilhões ( m a i s C r $ 4 0 0 m i ­
lhões d o q u e e m 1 9 5 6 ) , q u e , s o ­
m a d o s a o s C r $ 2 3 , 4 bilhões d e b e ­
nefícios, dão C r $ 2 7 , 1 bilhões, vê-se 
q u e a s contribuições d e s e g u r a d o s 
e e m p r e s a s não b a s t a m s e q u e r p a r a 
c o b r i r e s s e t o t a l . P o r o u t r o l a d o , 
o débito d a s e m p r e s a s p a r a c o m a 
Previdência já a t i n g e a C r $ 1 6 b i ­
lhões, e o d a União está e m c e r c a 
d e C r $ 4 3 bilhões. C o n c l u i daí a 
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M e n s a g e m , j u s t a e a s s u s t a d o r a m e n ­
t e , q u e "são d e e v i d e n t e desequilí­
b r i o a s condições econômico-finan-
c e i r a s d a Previdência S o c i a l " . 

A p e s a r d e s s a s considerações d a 
M e n s a g e m , a " a p o s e n t a d o r i a o r d i ­
nária", q u e constituía u m d o s p o n ­
t o s m a i s o n e r o s o s d o S u b s t i t u t i v o 
d a Câmara F e d e r a l a o p r i m i t i v o 
P r o j e t o d a L e i Orgânica d a P r e v i ­
dência S o c i a l , l o g r o u s e r a p r o v a d a , 
e m L e i à p a r t e , c o m o c u s t e i o e s p e ­
c i a l r e p r e s e n t a d o p e l o a u m e n t o 
d e 1 % d a contribuição tríplice. Só 
o f u t u r o poderá d i z e r d a procedên­
c i a d o s prognósticos d e a g r a v a m e n ­
t o d a c r i s e d o s i s t e m a , e m v i r t u d e 
d e s s e s n o v o s ônus, c u j a c o b e r t u r a 
não p a r e c e s e r s u f i c i e n t e . 

Q u a n t o à L e i Orgânica, d e p o i s 
d e s u r t o d e urgência n a Câmara" 
d o s D e p u t a d o s , o n d e d o r m i a u m 
s o n o d e q u a s e o n z e a n o s , r a p i d e z 
d a q u a l r e s u l t o u u m S u b s t i t u t i v o 
e i v a d o d e e r r o s , f a l h a s , omissões e 
g e n e r o s i d a d e s demagógicas, p a s s o u 
a o S e n a d o F e d e r a l . A l i , a g o r a , p a s ­
s a d o o i n t e r e s s e m a i o r , e m razão 
d o d e s t a q u e d a " a p o s e n t a d o r i a o r ­
dinária", t u d o i n d i c a q u e v a i d o r ­
m i r o u t r o l o n g o s o n o . 

E e n q u a n t o i s t o , o s i s t e m a p e r ­
m a n e c e d e s c o n e x o e d e s i g u a l , g e ­
r a n d o g r a v e s injustiças s o c i a i s , c o m 
a diferenciação d o s r e g i m e s d e b e ­
nefícios d e u m a c l a s s e c o m o u t r a s . 

O " e m p r e g u i s m o " s e m e n t r a n h a s 
a u m e n t o u d e s m e d i d a m e n t e , a g r a ­
v a n d o a i n d a m a i s a s já s o b r e c a r r e ­
g a d a s v e r b a s a d m i n i s t r a t i v a s , n u m a 
atuação s e m p r e c e d e n t e s d a política 
p a r t i d a r i s t a . 

O órgão c e n t r a l d e c o n t r o l e , 
o D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l d a P r e ­
vidência S o c i a l , p e r m a n e c e u , c o m o 
n o s últimos a n o s , i n e x p r e s s i v o e 
apático, p e r d e n d o c a d a v e z m a i s 
s u a posição, d e s p r e s t i g i a n d o - s e d i a 

a d i a , a f a v o r d e u m a indébita e 
p r e j u d i c i a l intromissão d o D e p a r ­
t a m e n t o A d m i n i s t r a t i v o d o Serviço 
Público, n o s a s s u n t o s d a Previdên­
c i a S o c i a l . 

A dívida d a União F e d e r a l , p r o ­
v e n i e n t e d a deficiência d a s f o n t e s 
d e r e c e i t a próprias p a r a a c o b e r ­
t u r a d a r e s p e c t i v a contribuição 
l e g a l , já n a c a s a d o s C r $ 4 3 bilhões 
e m f i n s d e 1 9 5 7 , irá a g o r a , s o b r e ­
t u d o c o m o a u m e n t o d e m a i s 1 % 
d a t a x a tríplice, a m a i s d e C r $ 5 0 
bilhões. E n e n h u m a m e d i d a f o i 
t o m a d a p a r a pôr c o b r o a t a l s i t u a ­
ção. A "política d o a v e s t r u z " c o n ­
t i n u a c o m a n d a n d o n e s s e p o n t o . 

O u t r o a s s u n t o q u e também a l c a n ­
çou g r a n d e repercussão n o c a m p o 
d a Previdência S o c i a l f o i o v e t o 
p r e s i d e n c i a l a o s a r t i g o s r e l a t i v o s a o 
r e a j u s t a m e n t o d o s p r o v e n t o s d o s 
a p o s e n t a d o s e p e n s i o n i s t a s , e n x e r -
t a d o s n o P r o j e t o d a A p o s e n t a d o r i a 
Ordinária, q u e s u b i u à sanção. 

T a i s a r t i g o s , r e s u l t a n t e s d e 
e m e n d a d o D e p u t a d o R A Y M U N D O 
P A D I L H A , e m b o r a a t e n d e n d o a i m ­
p e r a t i v o s o c i a l d a m a i o r justiça, 
q u a l o d o r e a j u s t a m e n t o d e s s e s 
p r o v e n t o s , inevitável e m f a c e d a 
inflação e d o e n c a r e c i m e n t o d o 
c u s t o d e v i d a , c o l o c a r a m a questão 
e m b a s e s p o r t a l f o r m a o n e r o s a s , 
q u e r d o p o n t o d e v i s t a a d m i n i s t r a ­
t i v o , q u e r d o p o n t o d e v i s t a e c o -
nômico-financeiro, q u e , n a v e r d a d e , 
o v e t o s e i m p u n h a . 

O q u e se t o r n a necessário é a 
u r g e n t e apresentação d e o u t r o P r o ­
j e t o q u e s i t u e o r e a j u s t a m e n t o e m 
l i m i t e s razoáveis, a o m e s m o t e m p o 
q u e o u t o r g u e o s r e c u r s o s f i n a n c e i ­
r o s indispensáveis p a r a s u a c o b e r ­
t u r a . 

S e m e s s a providência a já b a s ­
t a n t e g r a v e c r i s e econômico-finan-
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c e i r a d o s i s t e m a previdenciário 
atingirá proporções d e conseqüên­
c i a s imprevisíveis. 

T u d o i s t o d e m o n s t r a o acúmulo 
d e e r r o s e d e omissões e m t o r n o d o 
n o s s o s i s t e m a previdenciário, n o s 
últimos a n o s . 

Já é t e m p o , c o n t u d o , d e s e r e n ­
c a r a d o c o m s e r i e d a d e o s a n e a m e n ­
t o a d m i n i s t r a t i v o e econômico d o 
s i s t e m a , c o m a adoção d a s m e d i d a s 
a d e q u a d a s , u m a d a s q u a i s será a 
votação e promulgação d a L e i O r ­

gânica d a Previdência S o c i a l , u m a 
v e z e s c o i m a d o o S u b s t i t u t i v o d a 
Câmara, o r a n o S e n a d o , d o s e x a g e ­
r o s , e r r o s e f a l h a s q u e contém, e 
r e s t a b e l e c i d o s o s d i s p o s i t i v o s s u ­
p r i m i d o s d o P r o j e t o G o v e r n a m e n ­
t a l s o b r e a r e f o r m a d a e s t r u t u r a 
a d m i n i s t r a t i v a d a Previdência S o ­
c i a l , q u e nêle f o i f u n d i d o , n o t a d a -
m e n t e o s q u e d a v a m a d e q u a d a s o l u ­
ção a o p r o b l e m a d a contribuição d o 
E s t a d o , e m b a s e s realísticas e d e f i ­
n i t i v a s . — M . V . C . O . 

O N A C I O N A L I S M O C O M U N I S T A 

S E R Á difícil e n c o n t r a r u m a a t i t u d e 
m a i s t i p i c a m e n t e d e " j o g o " , o u u m 
c o m p o r t a m e n t o m a i s i n t r i n s e c a -
m e n t e d e " g o l p e " , d o q u e n a mu­
dança a n u n c i a d a , e m p a s s a d o r e c e n ­
t e , p e l o s c h e f e s c o m u n i s t a s d e 
M o s c o u . 

E s s a mudança c o n s i s t i r i a e m e s ­
v a z i a r a política soviética d o s e u 
desígnio e x p a n s i o n i s t a . E r a a p r o ­
m e s s a a z u l d o s v e r m e l h o s . . . 

Não f a l t a r a m g o v e r n o s , n e m h o ­
m e n s , n e m instituições — i n c l u s i v e 
e s c o l a r e s — p a r a f e s t e j a r a desin-
ternacionalisação d o c o m u n i s m o . 

C o m o s e m p r e e c o m o é d a índole 
d o s r e g i m e s d e p r o p a g a n d a — n a ­
t u r a l m e n t e o p o s t o s a o s d e opinião 
— o s m i c r o f o n e s e s t a t a i s d i v u l g a ­
v a m n a Rússia, e d a Rússia p a r a 
o m u n d o , q u e até c e r t o s u s o s o u 
r i t o s d a mística p a g a ( o s d a p r o p a ­
g a n d a c o m u n i s t a , p r e c i s a m e n t e ) 
h a v i a m i d o r e v i s t o s " p a r a m e l h o r " . 

A l g u n s não e s c a p a r a m a o r a d i ­
c a l i s m o d e elisão sumária. F o i , p o r 
e x e m p l o , o q u e a c o n t e c e u à " I n t e r ­
n a c i o n a l " , a música d o r e g i m e . 

Começou-se p o r aí — e x p r e s s i ­
v a m e n t e , " h a b i l m e n t e " . . . 

E m v e r d a d e , p a r a a captação d a 
confiança d a s g r a n d e s m a i o r i a s o u 
p a r a a c o n q u i s t a d a s e n s i b i l i d a d e 
cristã, já tão c a s t i g a d a p e l a a n s i e ­
d a d e e o s u s t o , n a d a s e r i a m a i s e f i ­
c a z d o q u e p r i n c i p i a r p e l a s u p r e s ­
são d e c e r t a s c o i s a s visíveis o u s i m ­
p l e s m e n t e audíveis, c o i s a s fáceis 
p a r a a c r e d u l i d a d e primária d o h o ­
m e m c o m u m . . . 

O r a , t o d o s s a b e m o s — p o r q u e 
v i m o s — q u e a desinternacionali-
sação d o c o m u n i s m o i m p l i c o u , a f i ­
n a l , u m a mudança s i n g u l a r , c u j o 
índice d e u n i l a t e r a l i d a d e c l a r a m e n ­
t e s e p o s i t i v a r a , à m e d i d a q u e o 
o b s e r v a d o r a c o m p a n h a v a o s fatos 
p e l o m a p a d a s promessas. Não s e 
a c h a v a m senão transformações d e 
superfície n a f a i n a d o s soviéticos; 
transformações f o r m a i s . É q u e a 
mudança, a s t u t a m e n t e a n u n c i a d a 
p e l o s b o c a i s d o D . I . P . b o l c h e v i s t a , 
e s g o t a v a - s e , t o d a e l a , n o j o g o e x c i ­
t a n t e e e n g a n o s o d o s e l e m e n t o s 
materiais, a t i n g i n d o a instrumenta-
lidade, a p e n a s , d e s s e s f a t o r e s d e 
difusão mística. 

N o c a m p o , m e s m o , d a difusão 
c u l t u r a l , a s auto-limitações, o u o 
p r o m e t i d o esforço d e introversão. 
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não p a s s a v a m d e p e q u e n a s o p e r a ­
ções d e c e r c e a m e n t o , q u e i n c i d i a m 
p r i n c i p a l m e n t e , o u q u a s e e m e x ­
c l u s i v o , s o b r e a área d e motivação 
material; s o b r e o m u n d o d a s coisas, 
e não d a s idéias, d o s p r i n c i p i o s o u 
d a afirmação doutrinária. N e s t e 
p o n t o , não s e r i a posível t o c a r . N e m 
j a m a i s s e t o c o u . O propósito d e 
e x p o r t a r a idéia — e u n i v e r s a l i ­
zá-la — c o n t i n u o u o m e s m o e m e x ­
tensão, p r o f u n d i d a d e e l a r g u r a . 
O q u e v a r i o u f o i o p r o c e s s o ; f o i , 
e m s u a m a t e r i a l i d a d e , a f o r m a d e 
penetração ideológica. Não m a i s 
q u e i s s o . 

Vêm a p o n t o e s s a s reflexões, j u s ­
t a m e n t e q u a n d o u m n o v o t i p o d e 
e m b u s t e v a i p r o d u z i n d o e n t r e a s 
e l i t e s — p a r a não f a l a r n a s m a i o ­
r i a s p o p u l a r e s , n a s c h a m a d a s e i l u ­
d i d a s " m a s s a s " — u m visível e s t a ­
d o d e p e r p l e x i d a d e , d e dúvida, d e 
a t a r a n t o , f r e n t e à concepção d e 
nacionalismo. 

R e a l m e n t e , n a distorção d o c o n ­
c e i t o , está o q u e d e m a i s t e n d e n ­
c i o s o p o d e r i a u r d i r a política c o m u ­
n i s t a , p a r a concretização d a q u e l e 
jogo e d a q u e l e golpe, a q u e a l u d i ­
m o s d e começo. Há m u i t o d e d e l i ­
t u o s o n e s s a distorção; e l a é a s u p r e ­
m a f r a u d e , o g r a n d e d o l o d o s n o s ­
s o s d i a s , o m a i o r a b u s o semântico, 
a perfídia m a i s c l a r a d a n o s s a épo­
c a ; a t a l p o n t o e n u m t a l s e n t i d o 
q u e b e m s e r i a d e i n c u l c a r n a v a s t a 
c h i c a n a c o n c e i t u a i t o d a s a s d i m e n ­
sões d e u m c r i m e político. 

É t a n t o m a i s g r a v e a expansão 
d o t o t a l i t a r i s m o m a r x i s t a , n o p o n ­
t o d e v i s t a d o golpismo especifico 
( o d a ação política), q u a n t o é c e r t o 

q u e , já a g o r a , v a i êle f a z e n d o d a 
exacerbação " n a c i o n a l i s t a " o c e n t r o 
d e i n t e r e s s e p a r a a universalização 
d a d o u t r i n a e d o p a r t i d o . N o u t r o s 
t e r m o s : a s erupções d o n a t i v i s m o 

político, q u e aí estão a p r o d u z i r f o r ­
m a s invariáveis d o p a t r i o t i s m o alie­
nado, são e x a t a m e n t e o s p o n t o s n u ­
c l e a r e s d a confusão d i r i g i d a ; o q u e 
há d e m a i s e s s e n c i a l p a r a a c o n s o ­
lidação d o e n g o d o . D e m a n e i r a q u e 
t o d a a v e r d a d e s o b r e o c o m u n i s m o 
poderá h o j e c a b e r n u m a p a r e n t e 
p a r a d o x o , q u e é e s t e : n o a r g u m e n ­
t o n a c i o n a l i s t a está o s i n a l d e i n v a ­
são; o s i n a l e t a l v e z a g a r a n t i a . 
Ninguém negará a o s c o m u n i s t a s a 
o r i g i n a l i d a d e orgânica d e u m n a ­
c i o n a l i s m o internacionalizante — 
tragi-cômico. E aí está o s e u t e o r 
d e má fé. 

A o s q u e i m a g i n a r a m a p o s s i b i l i ­
d a d e d o " g r e a t r e t r e a t " , c o m o d i r i a 
T i M A S C H E V , r e s p o n d e r a m o s f a t o s 
d e m a n e i r a inequívoca, m o s t r a n d o 
q u e h o u v e , e m v e r d a d e , r e c u o — 
m a s a o p o n t o d e p a r t i d a , e n u n c a 
n o s e n t i d o d e c e r t a s retificações 
f u n d a m e n t a i s . T o r n o u o K r e m l i n 
às f o r m a s o s t e n s i v a s d a s u a tática 
d e infiltração. M e s m o o a b r a n d a ­
m e n t o , q u e o estímulo à idéia " n a ­
c i o n a l i s t a " m a i s o u m e n o s impõe, 
a c a b o u p e r d e n d o o s e n t i d o , já q u e 
p e r d e u p a r a o u t r o s f a t o s c o n s u ­
m a d o s . 

R e f l i t a - s e : e n t r e o a c e n o r u s s o 
a o s d i r i g e n t e s b r a s i l e i r o s , n o s e n t i ­
d o d o f o r n e c i m e n t o d e m a t e r i a l 
p a r a exploração d o nosso petróleo, 
e a q u e l a r e i t e r a d a opção d e n a c i o ­
n a l i s m o d o S r . L U I Z C A R L O S P R E S ­
T E S , p r e v i s t a p a r a o c a s o d e g u e r r a 
c o m o m e s m o país generosamente 
f o r n e c e d o r , a diferença t e m , s e m 
dúvida a l g u m a , q u a l q u e r c o i s a d e 
a b i s m a i . . . D i s p a r i d a d e , e , já a g o ­
r a , f i s i c a m e n t e m u i t o m a i s trágica, 
e x i s t e , a i n d a , e n t r e a presença 
a s s a s s i n a d o s t a n q u e s soviéticos n a s 
r u a s d o coração d e B u d a p e s t e o 
a p e l o d e M o s c o u a b e m d o r e s g u a r -
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d o d a c u l t u r a m a g i a r , e m s u a 
p u r e z a . Há u m a s i n i s t r a c l a r e z a n a 
ambivalência f r a u d u l e n t a d o c o m ­
p o r t a m e n t o c o m u n i s t a . S i m , d o 
c o m p o r t a m e n t o , d a a t i t u d e , d o s 
a t o s ; p o r q u e o o b j e t i v o , o u o b j e t i ­
v o s , f o r a m e são s e m p r e o s m e s ­
m o s . F a z e m p e n s a r n a concisão irô­
n i c a d o s f r a n c e s e s : " P l u s çà c h a n -
g e , p l u s çà c ' e s t I a même c h o s e " . 

T u d o i s t o v e m d i z e r q u e j a m a i s 
o c o m u n i s m o r u s s o d e i x o u d e a s ­
p i r a r a o domínio i n t e r n a c i o n a l . N a 
ação política, o u n o jogo partidário 

p r o p r i a m e n t e d i t o , a manipulação 
" s u i g e n e r i s " c o n t i n u o u e c o n t i n u a 
a c u s a n d o a presença d e u m a i n t e n ­
ção d o l o s a m e n t e i n t e r n a c i o n a l i s t a . 
É, aliás, d a própria c o n t e x t u r a d o 
s i s t e m a o propósito e x p a n s i o n i s t a . 
O c o m u n i s m o , p o r excelência e d e ­
finição, e m gênero e e s c o p o , é u m a 
d o u t r i n a i n v a s o r a . O u i s s o o u L E -
N i N E s e r i a , n a Rússia, u m gênio 
r e v o g a d o . E não é, b e m o s a b e m o s . 
M a i s d o q u e n u n c a n o s quadros d a 
política soviética, está vigente a s u a 
f i l o s o f i a . . . — M . A . M . 
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